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Aproximadamente 850 homens das paróquias da Diocese de Apucarana participaram da 11ª Romaria Diocesana do Terço dos Homens.
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Editorial

......................................

Você é uma pessoa oti-
mista ou uma pessoa entu-
siasmada? Há diferença? sim.

O entusiasmado, no pen-
samento Grego, signifi ca ter 
um deus dentro de si. Para os 
gregos, que eram politeístas, 
uma pessoa entusiasmada era 
possuída por um dos deuses, 
e por causa disso, tinha o 
poder de transformar a natu-
reza e fazer as coisas aconte-
cerem.

Por exemplo, uma pessoa 
entusiasmada pela deusa 
Ceres, a deusa da Agricultura, 
seria capaz de fazer acontecer 
a melhor colheita e assim por 
diante. Para os gregos, 
somente uma pessoa entu-
siasmada é capaz de vencer 
os desafios do dia a dia. 
Enquanto que uma pessoa oti-
mista acredita que uma coisa 
vai dar certo ou torce para 
que dê certo. É uma postura 
mental de esperança.

Aqui está a grande dife-
rença: A pessoa entusiasmada 
acredita na sua capacidade de 

transformar as coisas, de 
fazer dar certo. Não fi ca só na 
torcida, ela age.

No mundo de hoje, você 
precisa ser uma pessoa entu-
siasmada, que acredita na sua 
capacidade. E, quem acredita 
em si, acredita nos outros 
também, na força que todos 
nós temos de transformar o 
mundo e a própria realidade.

Tem gente que coloca 
sempre a culpa nos outros ou 
porque não há as condições 
ideais. Porém, não são as coi-
sas que devem nos entusias-
mar. Não é o sucesso que nos 
deve trazer o entusiasmo, 
mas é o nosso entusiasmo 
que atrai o sucesso.

Neste sentido, uma pes-
soa otimista é passiva diante 
da realidade acreditando que 
tudo vai acabar bem na espe-
rança de que fatores externos 
podem colaborar. Ao passo 
que uma pessoa entusias-
mada é ativa e por ser apai-
xonada, isto é, com uma 
motivação que vem do seu 
interior, se dedica, procura se 
capacitar, vai e faz. 

Como canta o poeta: 
“Vem! Vamos embora que 
esperar não é saber. Quem 
sabe faz a hora, não espera 
acontecer”. 

E você? É aquele tipo que 
fi ca esperando as condições 
necessárias, as oportunidades 
ou sucesso chegar?

Você é uma pessoa entu-
siasmada pela sua Família e 
pela sua comunidade paro-
quial? Você é uma pessoa 
entusiasmada pelo seu traba-
lho? Você é uma pessoa entu-
siasmada consigo mesmo?

Entusiasmo versus 
otimismo

Carta Pastoral 
2025 - VI

Pe. Pedrinho Missionário 
está na direção FM 106.5.

Foto: Rosangela Freire

Charge

Foto: CNBB sul 2

Dom Carlos José de Oliveira  
Bispo da Diocese de Apucarana 

......................................

Nossa Diocese, ao longo 
de sua experiência pastoral 
pós-conciliar, segue sua orga-
nização para ser uma Igreja 
cada vez mais ministerial, pois 
a missão da Igreja é missão 
de todo batizado. Incorpora-
dos a Cristo pelo Batismo, 
somos cooperadores de Deus 
e vocacionados à missão de 

Jesus Cristo; somos discípu-
los-missionários, cuja missão 
é continuar o anúncio do 
Reino que Cristo começou 
entre nós: “Ide pelo mundo 
inteiro e pregai o Evangelho 
a toda criatura” (Mc 16,15).

Assim sendo, estabeleceu-
-se que o portador deste 
ministério é confi ado através 
de um rito litúrgico chamado 
“instituição” (Doc. 62 da 
CNBB, n. 87).

A escolha destes minis-
tros(as) pertence ao pároco, 
após ouvir a própria comuni-
dade, cabendo ao Bispo o seu 
reconhecimento.

Na escolha dos 
portadores deste 

ministério, considere-se 
os seguintes critérios:

Maturidade humana: 
equilíbrio psicológico, bom 
senso, capacidade de relacio-
namento e de discernimento;

Idade mínima de 23 anos 

e máxima de 75 anos;
Maturidade cristã e ecle-

sial: seja batizado, feito a Pri-
meira Eucaristia e Crisma, que 
tenha fé consciente e compro-
metida e viva as dimensões 
do testemunho da fé cristã;

Demonstre espírito de ser-
viço, capacidade de trabalhar 
em equipe e seja participante 
assíduo da vida comunitária;

Tenha capacidade de lide-
r a n ç a  r e c o n h e c i d a ;
Possua formação escolar 
básica ou equivalente;

Comungue da visão ecle-
sial expressa nos documentos 
da Igreja e da Diocese de 
Apucarana.

Na Diocese de Apucarana, 
para melhor estruturar e orga-
nizar as ações evangelizado-
ras, os ministérios não orde-
nados estão divididos em 
cinco (5) categorias:

3.1 Ministro Coordenador 
do CMPP

Em nossa Diocese, no ano 
de 2.022, instituímos a fi gura 
do COORDENADOR(A) DO 
CMPP, que, juntamente com 
o Pároco e todos os membros 
deste conselho missionário, 
tem a função de:

1. Promover a comunhão 
da comunidade paroquial com 
a diocese e sua ação evange-
lizadora;

2. Assumir com o páoco e 
seus vigários a elaboração, 
decisão e execução do Plano 
Diocesano de Ação Evangeli-
zadora;

3. Preparar conjunta-
mente com o pároco o Encon-
tro Paroquial da Ação Evan-
gelizadora;

4. Empenhar-se para que 
sejam assumidas as diretrizes 
e prioridades pastorais da Dio-
cese de Apucarana;

5. Integrar a caminhada 
pastoral das diversas comu-
nidades, pastorais e movi-
mentos;

6. Manter viva na Paróquia 
a atitude de acolhimento e 
serviço a todos, especial-
mente aos pobres e afasta-
dos;

7. Empenhar-se para que 
a paróquia cresça no ardor 
missionário;

8. Colaborar em tudo o 
que diz respeito à organização 
e funcionamento da paróquia, 
a fim de que esta possa 
realizar convenientemente 
sua missão e cumprir suas 
fi nalidades.

Amado(a) Irmão(a) da Diocese de Apucarana 

Professor: Eder Tomasela

Ide pelo 
mundo 

inteiro e 
pregai o 

Evangelho a 
toda criatura. 

(Mc 16,15)“
“

O otimista crê que tudo vai dar certo, enquanto o 
entusiasmado usa sua energia para fazer acontecer.
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Redação

A Vereadora e Assistente 
Social do Município de Lobato 
– PR, Tihara Keli Maciel 
Siqueira, comentou, no dia 19 
de maio, no Programa “A Voz 
da Natureza”  da Rádio Des-
terro FM 106.5, que a Cam-
panha Maio Laranja é um 
Movimento Nacional de com-
bate ao abuso e à exploração 
sexual de crianças e adoles-
centes.

Para a vereadora, é impor-
tante conscientizar a socie-
dade sobre o tema e reforçar 
a proteção das crianças e ado-
lescentes por ser uma respon-
sabilidade coletiva.

Segundo ela, Maio Laranja 
é um momento fundamental 
para ampliar o diálogo, incen-
tivar a população a denunciar 
suspeitas e casos confi rmados 
e fortalecer a rede de prote-
ção nos municípios.

“Precisamos falar sobre 
esse assunto com responsa-
bilidade e sensibilidade, por-
que muitas vezes, o silêncio 
protege o agressor”, afi rmou 
a vereadora. E acrescentou: 
“Informar, orientar e denun-
ciar são atitudes essenciais 
para garantir a segurança das 
nossas crianças e adolescen-
tes”.

Origem do dia

A campanha Maio Laranja 
faz referência ao caso de Ara-
celi Crespo, uma menina de 

Maio Laranja mobiliza no combate 
ao abuso e à exploração de 

crianças e adolescentes
Vereadora de Lobato afi rma que precisamos falar sobre esse assunto com 

responsabilidade e sensibilidade, porque o silêncio protege o agressor.
Foto: Lorrana Aguiar

apenas oito anos que foi 
sequestrada, drogada, violen-
tada sexualmente e assassi-
nada, no dia 18 de maio de 
1973, por jovens de classe 
média alta que foram absol-
vidos e o crime segue impune 
até hoje, em Vitória (ES).

Segundo a Vereadora, 
este crime que chocou o país 
se tornou símbolo da luta. 
“Em 2000, a Lei Federal nº 
9.970 instituiu ofi cialmente o 
18 de maio como o Dia Nacio-
nal de Combate ao Abuso e à 
Exploração Sexual de Crianças 
e Adolescentes”, comentou 
ela.

A morte brutal provoca 
mobilizações, até hoje, para 
conscientizar a população 
sobre os sinais de violência, a 
importância da denúncia e o 
papel da família, da escola e 
do poder público na preven-
ção, promoção e combate às 
violências.

No Programa “A Voz da 
Natureza”, da Rádio Desterro 
FM, a vereadora Tihara Keli 
abordou também as ativida-
des educativas, palestras e 
mobilizações para a conscien-
tização da população que 
acontecem nos munícipios.

Lei Menino Bernardo

A vereadora Tihara Keli 
comentou que apesar da Lei 
M e n i n o  B e r n a r d o 
(13.010/2014), sancionada 
em 26 de junho de 2014, 
estabelecer o direito da 
criança e do adolescente de 
serem educados e cuidados 

sem o uso de castigos físicos 
ou de tratamento cruel ou 
degradante, culturalmente a 
prática violenta ainda é aceita 
como prática educativa e vale 
destacar que este é o caso 
mais notifi cado nos canais de 
denúncia.

Lei Henry Borel

Segundo a Assistente 
Social, a Lei Henry Borel 
(14.344), de 24 de maio de 
2022, cria mecanismos rigo-
rosos para a prevenção e o 
enfrentamento da violência 
doméstica e familiar contra 
crianças e adolescentes, pro-
tege-os em situação de vio-
lência e garante a permanên-
cia da criança agredida na 

residência e não a do agres-
sor.

“Na prática, quando o pai 
ou padrasto é o abusador, a 
criança geralmente era reti-
rada e levada para um abrigo 
ou entregue à guarda de ter-
ceiros”, informou Tihara Keli. 
E continuou: “Desse modo, a 
criança ou adolescente é 
duplamente penalizada pela 
agressão sofrida e pelo afas-
tamento da família”.

É preciso coragem

A vereadora destacou o 
papel da Rede de Atendimento 
e de enfretamento às violên-
cias, da importância de capa-
citar profi ssionais das áreas 
da Educação, Saúde, Assis-
tência Social, e todos os espa-

ços onde as crianças e ado-
lescentes possam sofrer 
violações de direitos.

Para a Assistente Social, 
evitar possíveis revitimizações 
é papel e responsabilidade de 
todos. Quando uma criança ou 
adolescente procura ajuda, é 
preciso coragem para que seja 
ofertado atendimentos e 
encaminhamentos que de fato 
protejam as vítimas para 
combater a cultura da violên-
cia.

Projetos

A vereadora Maciel 
Siqueira de Lobato vem defen-
dendo projetos que ampliam 
a convivência familiar e comu-
nitária como Família Acolhe-
dora, Guarda Subsidiada, o 
fortalecimento das políticas de 
Educação, Cultura e Esporte 
e a contratação de mais pro-
fi ssionais qualifi cados para 
atuarem na linha de frente 
dos serviços que atendam as 
vítimas de violência.

Disque denúncia

O Programa “A Voz da 
Natureza”, é transmitido, às 
terças-feiras, pela Rádio Des-
terro FM 106.5, sob a orien-
tação da equipe Dr. Fábio 
Milani, coordenador diocesano 
da Pastoral da Ecologia Inte-
gral da Diocese de Apucarana, 
Professora Maria Célia 
Andretto, Professor Éder 
Tomasella e sonoplasta Maria 
Lima.

Tihara Keli disse que nos 
casos suspeitos podem ser 
comunicados de forma anô-
nima pelo Disque 100, ao 
Conselho Tutelar, ao CREAS ou 
às autoridades policiais. “Cui-
dar das nossas crianças é um 
compromisso de todos nós, 

por isso, precisamos estar 
atentos, ouvir, acolher e agir 
sempre que necessário”, fi na-
lizou a Vereadora e Assistente 
Social do Município de Lobato.

Dados

Os dados no Brasil assus-
tam: a cada hora, pelo menos 
33 denúncias de violações 
contra crianças e adolescentes 
são registradas pelo Disque 
100. Somente em 2024, o 
canal do Ministério dos Direi-
tos Humanos e da Cidadania 
recebeu mais de 657 mil quei-
xas, um aumento de 22,6% 
em relação ao ano anterior.

O Brasil ocupa o 2º lugar 
no ranking de exploração 
sexual de crianças e adoles-
centes. A cada 24 horas, 320 
crianças e adolescentes são 
explorados sexualmente no 
país, mas esse número pode 
ser ainda maior, já que apenas 
7 em cada 100 casos são 
denunciados, segundo estudo 
do Instituto Liberta. O mesmo 
instituto aponta que, a cada 
hora, três crianças são abu-
sadas no Brasil e cerca de 
51% têm entre 1 e 5 anos de 
idade.

De acordo com o Anuário 
Brasileiro de Segurança 
Pública de 2024, 88,2% das 
vítimas de estupro no país são 
meninas, 52,2% são negras, 
61,6% têm até 13 anos, e 
61,7% dos casos acontecem 
dentro da própria residência.

Em 84,7% das situações, 
o agressor é um familiar ou 
alguém próximo da vítima. O 
avanço da violência na inter-
net também aumentou. A 
SaferNet detectou 2,65 
milhões de usuários em gru-
pos e canais do Telegram con-
tendo imagens de abuso e 
exploração sexual infantil em 
2024.

Foto: Safernet

A morte 
brutal 

provocou 
mobilizações 
até hoje para 
conscientizar 
a população“
“Para a vereadora, é importante conscientizar a sociedade 

sobre o tema e reforçar a proteção das crianças e adolescentes 
por ser uma responsabilidade coletiva.
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COORDENADORES DE ROMARIAS

 Benedita de Oliveira
Cidade: Jaguapitã – PR
Fone: (44) 9 9686-3358

Edinho Essência Turismo
Cidade: Paiçandu  – PR
Cel. (44) 9 9864-1990

Maria Luiza
Cidade: Cruzeiro do Sul
Cel. (44) 9 9979-0855

Marlene do Rosário Oliveira  
Sarandi (PR)  

Cel. (44) 99898-7642

Irineu de Almeida
Cidade: Nova Esperança – PR

Cel. (44) 9 9981-6711

Luci Lazarini
Cidade: Tamboara (PR)
Fone: (44) 9 9139-6178

Mauricio e Lucia Viudes
Cidade: Atalaia (PR) 

Fone: (43) 99622-7870

Delfi na
Cidade: Apucarana  (PR) 
Fone: (43) 9 9962-9938

Aparecida Tanassofi 
Cidade: Florestópolis – PR
Fone:  (43) 9 9629-8303

Lurdes Dos Santos e Luzia 
Cidade: Rolândia (PR)
Fone: (43) 99622-7870

Antonia Vieira da Silva
Cidade: Pres. Castelo Branco – PR

Fone: (44) 9 8404-1563

Anizia de O Coutinho
Cidade: Pitangueiras – PR

Fone: (44) 3257-1357

Cura de câncer 
por intercessão 

de Nossa Senhora
.....................................

Lorrana Aguiar

Meu nome é Maria da 
Penha e moro em Mandagua-
çu-PR. Quando a imagem 
peregrina de Nossa Senhora 
do Desterro veio para a minha 
cidade, foi uma bênção muito 
grande recebê-la em nossa 
casa.

A imagem peregrina de 
Nossa Senhora do Desterro 
visitou quase toda a cidade 
Mandaguaçu, passando pelos 
bairros, famílias, amigos e 
todos a querendo em suas 
casas. Há muitas bênçãos 
para contar.

Eu mesma sou testemu-
nha viva. Estava lutando con-
tra um câncer e passei por 
três cirurgiões. Para a glória 
de Deus, nenhum deles 
encontrou nada. O nódulo 
desapareceu.

Não tenho palavras para 
agradecer a Jesus Misericor-
dioso e a Nossa Senhora da 
qual sou muito devota. 
Quando comecei o tratamento 
contra esse câncer, eu me 
joguei no colo dela e pedi que 
intercedesse junto ao Pai pela 
minha cura.

E Deus começou a derra-
mar as Suas graças. Hoje não 
tenho mais nada. Estou 
curada, em nome do Senhor 
Jesus. Por isso, meu coração 

é só gratidão.
Louvado seja Deus por 

tantas graças recebidas por 
intercessão de Nossa Senhora 
do Desterro!

Foto: João Ribeiro

Maria da Penha, coordenadora de romaria de Mandaguaçu - 
PR e Padre Pedrinho missionário.

19 de julho de 2026
TERCEIRO DOMINGO

Tema: “Queima dos NÓS”
Lema: “Como um enxame de abelhas me atacaram, como um 
fogo de espinhos me queimaram, mas em nome do Senhor os 

derrotei” (Salmo 117,12).

Rito da bênção e 
Queima dos NÓS

Atendimento 
Personalizado

Das 07h30 às 11h30 e das 
13h30 às 17h30, no auditó-
rio Manoel Albrigo de Almeida 
(pegar senha) e confi ssões.

08h: Santa Missa com Dom 
Luiz Soares Vieira

09h10: “Vamos nos 
alongar” com a Professora 
Letícia Capel

09h30: Celebração do 
Terço do Livramento SELF. 

11h: Rito da Renovação 
das Promessas do Batismo 
onde acontece a renúncia 
ao demônio, autor e prin-
cípio do pecado e, In Nomi-
ne Domini Jesu, o rito da 
Queima dos NÓS.

11h30: Desterro, Música 
e Prosa com um belíssimo 
Show (reservar o almo-
ço: Self-service - 20 reais e 
Marmitex - 15 reais)

12h30: Encontro com a Famí-

lia Desterro Vitoriosa

13h: Seu encontro com o 

Senhor Jesus Eucarístico na 

Mística do Padre Pio: “Fica 

comigo, Senhor!”

15h: A impactante e poderosa 

Novena Perpétua de Nossa 

Senhora do Desterro

Informações: 
(44) 3142-3757
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esportivo, a Copa do Mundo 
oferece também uma oportu-
nidade para refl etirmos sobre 
valores humanos fundamen-
tais que ajudam a construir 
uma sociedade mais fraterna 
e solidária.

Poucos sabem que as ori-
gens da Copa do Mundo pos-
suem uma interessante liga-
ção com a tradição católica. 
O principal idealizador do tor-
neio foi Jules Rimet, presi-
dente da FIFA entre 1921 e 
1954. 

Instrumento de 
aproximação

Homem de profunda for-
mação cristã e inspirado pelos 
princípios da Doutrina Social 
da Igreja, Rimet acreditava 
que o esporte poderia ser um 
instrumento de aproximação 
entre os povos, especialmente 
após os traumas provocados 
pela Primeira Guerra Mundial.l

Seu sonho era criar uma 
competição internacional 
capaz de favorecer a amizade 

Copa do Mundo e Valores Humanos

Celebração Ecumênica reforça a busca 
pela unidade dos cristãos em Arapongas

Foto: Diocese de Apucarana

.....................................

A realização de mais uma 
Copa do Mundo desperta pai-
xões, une povos e mobiliza 
milhões de pessoas em todos 
os continentes. Durante algu-
mas semanas, idiomas, cul-
turas e tradições diferentes 
encontram um ponto comum 
em torno do esporte, reve-
lando a capacidade humana 
de celebrar, competir e sonhar 
juntos.

Embora seja um evento

.....................................

Lorrana Aguiar

A Câmara Municipal de 
Arapongas recebeu no dia 21 
de maio, de uma Celebração 
Ecumênica em alusão à 
Semana de Oração pela Uni-
dade Cristã, realizada entre os 
dias 17 e 24 de maio. O 
encontro reuniu o bispo da 
Diocese de Apucarana, Dom 
Carlos José de Oliveira, o pas-
tor Edrei Daniel, da Igreja 
Reformada do Brasil de Ara-
pongas, vereadores, lideran-
ças religiosas e fi éis de dife-
rentes tradições cristãs.

Fortalecer o diálogo

Com o tema “Há um só 
corpo e um só espírito, assim 
como a vocação de vocês os 
chamou a uma só esperança”, 
a celebração teve como obje-
tivo fortalecer o diálogo, a fra-
ternidade e a comunhão entre 
os cristãos. Na noite anterior, 
uma programação semelhante 
também foi realizada na 

entre as nações, promover o 
respeito mútuo e fortalecer a 
paz. 

Não por acaso, o primeiro 
troféu da Copa do Mundo 
recebeu seu nome, tornando-
-se símbolo desse ideal de fra-
ternidade universal.

Competir sem destruir

Ao longo da história, o 
futebol mostrou sua capaci-
dade de aproximar pessoas de 
diferentes culturas, condições 
sociais e nacionalidades. 

Em um mundo frequente-
mente marcado por confl itos, 
divisões e intolerâncias, o 
esporte recorda que é possível 
competir sem destruir o 
adversário, vencer sem humi-
lhar e perder sem desistir da 
esperança. 

Valores como disciplina, 
perseverança, trabalho em 
equipe, respeito às regras e 
solidariedade são aprendidos 
dentro e fora dos gramados e 
contribuem para a formação 
integral da pessoa humana.

A Doutrina Social da Igreja 
ensina que toda atividade 
humana deve estar orientada 
para a promoção da dignidade 
da pessoa e do bem comum. 

Virtudes humanas

Sob essa perspectiva, o 
esporte possui uma impor-
tante dimensão educativa. 
Quando vivido de forma sau-
dável, ajuda a desenvolver 
virtudes humanas, fortalece 
os vínculos comunitários e 
promove a cultura do encon-
tro, tão incentivada pelos últi-
mos pontífi ces.

Entretanto, a Copa do 
Mundo também nos convida 
à vigilância. O esporte perde 
sua beleza quando é domi-
nado pela violência, pela cor-
rupção, pelo racismo, pela 
intolerância ou pela busca 
desenfreada do lucro. 

O resultado de uma par-
tida jamais pode valer mais 
do que a dignidade de uma 
pessoa. 

A verdadeira grandeza do 

esporte não está apenas nos 
títulos conquistados, mas na 
capacidade de despertar o 
melhor do ser humano.

Limites dos estádios

Que a Copa do Mundo nos 
recorde que somos membros 
de uma única família humana. 
Que as diferenças entre povos 
e culturas não sejam motivo 
de divisão, mas ocasião de 
encontro e enriquecimento 
mútuo. 

E que o espírito de frater-
nidade, respeito e cooperação, 
que inspira o esporte, possa 
ultrapassar os limites dos 
estádios, alcançando nossas 
famílias, comunidades e rela-
ções cotidianas.

Mais do que torcer por 
uma seleção, somos chama-
dos a construir um mundo em 
que todos possam vencer 
naquilo que realmente 
importa: a promoção da dig-
nidade humana, da justiça, da 
paz e da fraternidade entre os 
povos.

Dom Carlos José de Oliveira 
é Bispo da Diocese de Apucarana 

Câmara Municipal de Apuca-
rana, reunindo representantes 
de diversas igrejas em um 
momento de oração e refl e-
xão.

Durante a celebração, o 
pastor Edrei Daniel destacou 
a importância da Semana de 
Oração pela Unidade Cristã, 
iniciativa que acontece em 
todo o Brasil e em diversos 
países do mundo. 

Um só Salvador

Segundo ele, o período é 
uma oportunidade para que 
as igrejas se unam em oração 
e refl itam sobre aquilo que as 
aproxima.

“Há um só Espírito, há um 
só Senhor, há uma só fé, há 
um só Salvador e há também 
uma só Igreja, a Igreja de 
nosso Senhor e Salvador 
Jesus Cristo, da qual todos 
nós fazemos parte”, afi rmou.

 O pastor ressaltou ainda 
que a unidade é um testemu-
nho necessário para o mundo 
atual e um sinal da presença 
de Deus na vida das comuni-

dades cristãs.
Em sua mensagem, Dom 

Carlos José recordou que a 
busca pela unidade está no 
centro da oração de Jesus. 
“Pai, que os meus discípulos 
sejam um”, lembrou o bispo, 
citando o Evangelho. 

Um importante passo

Ele destacou que o encon-
tro representa um importante 
passo na construção de rela-
ções de respeito, amizade e 
cooperação entre as diferen-

tes tradições cristãs presentes 
na região.

Dom Carlos também enfa-
tizou que, apesar das diferen-
ças históricas e doutrinárias, 
os cristãos compartilham a 
mesma fé em Cristo. “Aquilo 
que nos une, ou melhor, 
Aquele que nos une, Cristo 
Jesus, é maior do que tudo 
aquilo que pode nos deixar 
separados”, afi rmou.

Superar barreiras

A Semana de Oração pela 

Unidade Cristã convida os fi éis 
a superarem barreiras, apro-
ximando-se uns dos outros 
sem renunciar à própria iden-
tidade. A proposta é caminhar 
em direção à unidade dese-
jada por Cristo, reconhecendo 
que o testemunho da frater-
nidade contribui para a cons-
trução da paz entre as pes-
soas e os povos. 

O encontro em Arapongas 
foi marcado por momentos de 
oração, refl exão e esperança, 
reforçando o compromisso 
das igrejas com a promoção 
do diálogo e da unidade cristã.

Dom Carlos: “Aquilo que nos une, ou melhor, Aquele que nos une, Cristo Jesus, é maior 
do que tudo aquilo que pode nos deixar separados”.

O encontro reuniu o bispo da Diocese de Apucarana, Dom Carlos José de Oliveira, o pastor 
Edrei Daniel, da Igreja Reformada do Brasil de Arapongas.

Foto: Diocese de Apucarana
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Carta Encíclica 
Magnifi ca Humanitas

...................................

Padre Jeff erson 
Nogueira da Matta* 

O Papa Leão XIV publicou 
sua primeira Encíclica no dia 
15 de maio de 2026. Fazendo 
jus ao Papa Leão XIII de 1878 
a 1903 que publicou a pri-
meira encíclica social “Rerum 
Novarum” (das coisas novas) 
em 1891, agora Papa Leão 
XIV publica a Encíclica Mag-
nifi ca Humanitas, que trata 
sobre a salvaguarda da pes-
soa humana na era da Inteli-
gência Artifi cial que é também 
“res novae” - coisas novas.

A Encíclica é composta de 
Introdução, cinco capítulos e 
conclusão. 

História da humanidade

No primeiro capítulo trata 
um pensamento dinâmico fi el 
ao Evangelho, falando sobre 
a Igreja que caminha na his-
tória da humanidade, que à 
luz do evangelho dialoga com 
as ciências e procura iluminar 
com princípios os caminhos 
da humanidade. Em um breve 
resumo apresenta com muita 
clareza a evolução do magis-
tério social desde Leão XIII 
até os dias de hoje. 

Valor dos direitos 
humanos

No segundo capítulo são 
apresentados os fundamentos 
e princípios da Doutrina Social 
da Igreja, colocando como 
eixo central o Ser Humano 
que tem sua dignidade fun-
dada na Imagem e Seme-
lhança de Deus, por isso, todo 
ser humano tem valor inalie-
nável, e o Papa ressalta o 
valor dos direitos humanos.

 Os fundamentos e crité-
rios de juízo moral de tudo 

que se passa no mundo são 
os princípios da Doutrina 
Social da Igreja: Bem Comum, 
Destinação Universal dos 
Bens, Subsidiariedade, Soli-
dariedade e Justiça Social. 

A luz destes princípios 
afi rma como paradigma (refe-
rência) para a sociedade como 
um todo, o desenvolvimento 
humano integral, esse desen-
volvimento não pode ser ana-
lisado apenas pela economia, 
mas deve ser pautado pela 
ética da vida integral.

Promessas da IA 

 No terceiro capítulo a 
Encíclica trata a Técnica e 
Domínio. A grandeza da pes-
soa humana perante as pro-
messas da Inteligência Artifi -
cial (IA). O Papa adverte sobre 
o paradigma tecnocrático e o 
poder digital, claro que em 
primeiro valoriza como algo 
que pode ajudar na aproxima-
ção e humanização das pes-
soas, porém se não for 
regrado à luz de critérios éti-
cos pode criar distanciamen-
tos ainda maiores entre os 
seres humanos, e que a Dou-
trina Social oferece seus prin-
cípios para ajudar nestas 
regras. Sobre a IA – Inteligên-
cia Artifi cial é uma ajuda pre-
ciosa e se faz necessário, 
porém muita atenção quanto 
a responsabilidade e transpa-
rência em sua gestão. Precisa 
se perguntar que tipo de ser 
humano se está passando 
para os usuários. É preciso 
passar o coração e a grandeza 
do ser humano, o verdadeiro 
humano que tem coração e 
sentimentos próprios do 
humano, que jamais podem 
ser concebidos pela máquina 
ou tecnologia, mas elas 
podem ajudar a ser mais 
humano, não super-humano 
(transumanismo e pós-huma-
nismo). 

No quarto capítulo é tra-
tado sobre salvaguardar o 
humano na transformação, 
verdade, trabalho e liberdade. 
Aqui se trata da verdade como 
um bem comum para tratar 
de democracia, comunicação, 
ecologia, uma aliança educa-
tiva para era digital, cuidando 
e atento com as crianças, ado-
lescentes e jovens. É preciso 
cuidar da dignidade do traba-
lho nesta transição digital, cui-
dando para que em nome da 
tecnologia não se aumente o 
desemprego, observando para 
que tenhamos uma economia 
que valorize a dignidade da 
pessoa. É preciso salvaguar-
dar a liberdade contra a 
dependência e a mercantiliza-
ção, quebrar as correntes de 
novas formas de escravidão. 
Mais uma vez o Ensino social 
da Igreja protege e defende o 
trabalhador e o trabalho que 
dignifi ca o ser humano. No 
quinto capítulo trata sobre a 
cultura do poder e a civilização 
do amor, Papa Leão de 
maneira brilhante retoma esse 
tema já colocado pelo Papa 
Paulo VI. Não podemos nor-
malizar a violência e a guerra, 
ser insensíveis em relação ao 
cuidado com a vida e sua 
garantia desde a concepção 
até a morte natural, é o cui-
dado com a vida integral e 
que abrange todos os seres 
viventes, estamos todos inter-
ligados humanos e todas as 
criaturas. Assim vamos cons-
truir a civilização do amor, 
todos juntos, abertos ao diá-
logo e enriquecimento reci-
proco desarmando de pala-
vras rústicas, construindo a 
cultura da paz e da justiça, 
rezando e tendo uma espe-
rança ativa. 

O Papa Leão XIV nos pre-
senteia com essa Encíclica 
dando esperança e nos moti-
vando na busca da construção 
da civilização do amor, apre-
sentando uma Magnífica 
humanidade que iluminada 
por critérios éticos e bem 
orientado pode ser a cidade 
de Deus, onde todos recons-
troem a Jerusalém celeste, 
participando e colaborando 
para o bem de todos. 

* É Mestre em Teologia 
Pastoral e especialista em 
Ensino Social da Igreja, 
pela Pontifícia Universi-
dade Lateranensis de 
Roma.

Papa Leão XIV publica a Encíclica Magnifi ca Humanitas, que trata 
sobre a salvaguarda da pessoa humana na era da Inteligência 

Artifi cial que é também “res novae” - coisas novas.

O texto foi assinado pelo Pontífi ce no dia 15 de maio, exa-
tamente 135 anos após a publicação da Rerum Novarum, do 
Papa Leão XIII

..................................

Diácono Fábio Pavan

No dia 18 de julho de 
1370, Catarina de Sena 
rezava a Jesus as palavras do 
Salmo 50 (51): “Criai em mim 
um coração puro, ó Senhor, e 
renovai em mim o espírito de 
retidão”, e então suplicou 
ardentemente ao Senhor 
Jesus que lhe retirasse seu 
coração e colocasse no lugar 
o Seu. Então caiu em êxtase 
e viu o próprio Jesus, que lhe 
abria as costelas, lhe retirava 
o coração e o levava embora. 

Catarina relatou isso ao seu 
confessor, Frei Tommaso, que 
a princípio não acreditou no 
que ouviu, mas, percebendo 
vários sinais do ocorrido, aca-
bou se rendendo ao fato.

No dia 20 de julho, festa 
de Santa Margarida, “estando, 
depois da missa, na Cappella 
delle Volte”, conta-nos Frei 
Tommaso, “viu, repentina-
mente, o Senhor diante dela, 
segurando entre as mãos um 
coração rubro e resplande-
cente, que depôs no seu lado 
esquerdo, dizendo-lhe: ‘Filha 
muito amada, da mesma 

forma que, noutro dia, retirei 
teu coração, dou-te hoje o 
meu em troca’”.

Desde então, Catarina 
murmurava em suas preces: 
“Senhor, eu te recomendo teu 
coração, em vez de eu te 
recomendar meu coração”. 
Numerosas amigas puderam 
verifi car a presença de uma 
cicatriz no local exato de onde 
fora ele retirado. E, muitas 
vezes, ao receber a Santa 
Comunhão, o novo coração de 
Catarina pulsava tão forte-
mente que as irmãs e Frei 
Tommaso ouviam, por vezes, 
cheios de admiração, as 
vibrações de alegria do cora-
ção de Jesus contido no seio 
da virgem.

Troca sublime

Foi depois dessa troca 
sublime que Catarina disse a 
seu confessor: “Não vedes 
que me tornei outra? Ah! Se 
soubésseis o que sinto! Não 
haveria coração, por mais 
empedernido, que não se 
comovesse; não haveria cora-
ção, por mais orgulhoso, que 
não se humilhasse! Minha 
alma se acha possuída de 
tamanha alegria que estranho 
meu corpo contê-la; meu 
ardor interior é tão vivo que, 
junto dele, as chamas exte-
riores mais parecem refrescar 
que queimar. E esse ardor 
produz, em minha alma, tal 
renovação de pureza e de 
humildade que tenho a 
impressão de me haver trans-
formado em criancinha. Meu 
amor pelo próximo está tão 
infl amado que, voluntaria-
mente, por ele sofreria a 
morte”. Catarina procurava 
exprimir, assim, o que se pas-
sava em sua alma. “Mas é 
impossível traduzir o que 
sinto”, exclamava ela, “pois, 
quando o tento fazer, tenho a 
impressão de atirar pérolas na 
lama!”

“A troca do “A troca do 
coração de coração de 

Santa Catarina Santa Catarina 
de Sena”de Sena”

Foto: Internet

Nosso Senhor colocou seu próprio coração em Santa Catarina 
de Sena

Na tradição 
do meu povo, 
dar ao fi lho o 
nome de um 
parente mais 
próximo, já 

falecido“

“



Sou José de Nazaré, 
Esposo de Maria e 

Pai de Jesus
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Oração da Gruta da Nossa Senhora do Desterro
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Ó Bem – Aventura-
da Virgem Maria, Mãe de 
Nosso Senhor Jesus Cris-
to, Rainha do Céu e da 
terra, advogada dos pe-
cadores, auxiliadora dos 
cristãos, desterradora 
das indigências, das cri-
ses, das calamidades, dos 
inimigos corporais e espi-
rituais, dos maus pensa-
mentos, desterradora dos 
medos, dos sonhos pa-
vorosos, das pragas, dos 
desastres, das ciladas, 
desterradora dos malfei-
tos, dos malfeitores, dos 
assaltantes e dos assas-
sinos. 

Nossa Senhora do 
Desterro, desterrai o 
mal da minha vida!

Ó minha amada Mãe, 
eu agora cheio de arre-
pendimento das minhas 
pesadas culpas, por Vos-
sa intercessão, imploro 
perdão ao Deus Miseri-
cordioso. Nossa Senhora 
do Desterro, atendei este 
meu pedido  (em silêncio: 
faça o seu pedido). 

Rogai ao Vosso Divino 

Jesus, por minha família, 
para que Ele desterre da 
nossa vida  todos os ma-
les do passado, de hoje e 
sempre  e nos dê o perdão 
de nossos pecados  e nos 
enriqueça com a sua Divi-
na Graça e Misericórdia. 

Nossa Senhora do 
Desterro, desterrai o 
mal da minha vida!

Todos: Cobri-me com 
o Vosso manto maternal 
e desterrai todos os ma-
les, maldições e heranças 
malditas da minha árvore 
genealógica e em espe-
cial, atendei o meu pedido 
que tanto necessito ago-
ra. Afugentai, ó Senhora, 
da minha casa a peste e 
os desassossegos. Que 
por Vossa Intercessão, a 
minha família e eu possa-
mos obter a cura de todas 
as doenças e encontrar as 
portas do Céu abertas  e 
sermos felizes por toda 
eternidade. Amém.

Nossa Senhora do 
Desterro, desterrai o 
mal da minha vida!

1 Pai-nosso, 3 Ave Marias e 1 Gloria ao Pai. Durante nove dias

Foto: Internet

..................................

Pe. José Antônio 
Bertolin, OSJ*

Meu nome é José (3), que, 
na tradição do meu povo, tem 
o signifi cado de “aumento” ou 
de “aquele que cresce”. Meus 
pais quiseram dar a mim este 
nome, talvez prevendo que, 
na Providência divina, um dia 
Javé reservaria uma missão 
muito importante para mim e 
para a qual eu precisaria 
muito desse crescimento e da 
ajuda do meu Senhor.

Patriarca Jacó

Sempre me senti orgu-
lhoso do nome que recebi, 
porque este foi, em primeiro 
lugar, o nome que o nosso 
Patriarca Jacó tinha dado ao 
seu fi lho mais novo, o qual foi 
um instrumento de Javé, sal-
vando o nosso povo da fome, 
quando este ocupou o lugar 
de superintendente do Faraó 
no Egito.

Sempre foi costume, na 
tradição do meu povo, dar ao 
fi lho o nome de um parente 
mais próximo, já falecido, cuja 
vida tivesse sido uma referên-
cia para a família e também 
para a sociedade e que tivesse 
manifestado qualidades que 
os pais gostariam de ver pre-
sentes naquele seu fi lho; eis 
a razão do meu nome.

Segundo fi lho

Sou o segundo fi lho da 
família, uma família que, para 
aquele tempo, era já conside-
rada numerosa, tendo em 
vista as difi culdades que o 
nosso povo vivia devido à 
opressão dos dominadores 
romanos, mas os fi lhos, na 
família, segundo a nossa tra-
dição, sempre foram uma 
bênção de Deus, e ter fi lhos 
era um privilégio para um pai 
e uma mãe. Nossos antepas-
sados nos ensinaram que os 
fi lhos são como fl echas que 
um guerreiro carrega em sua 
aljava.

Éramos uma família 
pobre, mas muito unida, e o 
nosso pai, chamado Jacó, era 
um homem de Deus, sempre 
preocupado com o trabalho e 
com a família. 

Temente ao nosso Deus, 
conhecia muito bem a nossa 

história, e foi com ele que 
aprendi os acontecimentos 
importantes que marcaram a 
nossa história judaica.

Santa mulher

Minha mãe, Débora, era 
uma santa mulher, trabalha-
dora, piedosa e com um cora-
ção cheio de bondade e de 
compreensão para conosco, 
os seus fi lhos, e isso eu per-

cebia também na relação dela 
com os nossos vizinhos.

Meu irmão mais velho, 
chamado Eleazar, era aquele 
que sempre se preocupava 
conosco, que éramos os 
menores, e também foi o pri-
meiro a deixar a nossa casa 
para se casar com uma linda 
moça e seguir a sua vida, con-

servando a profi ssão de car-
pinteiro, conforme o meu pai 
Jacó tinha lhe ensinado; pro-
fi ssão esta nada mais do que 
uma tradição passada de pai 
para fi lhos.

Trabalhos com 
madeira e ferro

Casado, ele procurou uma 
casa bem perto da nossa para 
morar e lá organizou a sua 
carpintaria e passou a ganhar 
a vida. Por ser ele o irmão 
mais velho, eu era apegado a 
ele e, por isso, lembro-me de 
que muitas vezes ia à sua 
casa e passava bastante 
tempo apreciando os traba-
lhos que fazia com madeira e 
ferro, os quais eram tão bons 
como eram aqueles feitos por 
nosso pai.

“Casa do pão”

Embora na história todos 
me conheçam como José de 
Nazaré, eu nasci em Belém 
(4). Em nossa língua hebraica, 
esse lugarejo recebeu o nome 
de Beit Lehem, que, para nós, 
signifi ca “Casa do pão”.

Belém era, sim, um luga-
rejo, mas, para a nossa tra-
dição, era considerado um 
lugar muito importante, e 
nossos antepassados costu-
mavam chamá-la de Efrata 
(5), lugar onde morreu e foi 
sepultada Raquel, a esposa de 
nosso patriarca Jacó, neto de 
nosso pai Abraão.

Buscando as minhas origens - I

São José, Esposo da Virgem Maria

Na tradição 
do meu povo, 
dar ao fi lho o 
nome de um 
parente mais 
próximo, já 

falecido“

“
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Oração de Acolhida da imagem de Nossa Senhora do Desterro
Se possível, preparar uma mesa com toalha branca para colocar a imagem de Nossa Senhora do Desterro e

uma vela. Ao lado, pode colocar objetos que, no momento da aspersão, serão aspergidos por primeiro

Presidente: Estamos 
reunidos em nome do Pai, do 
Filho e do Espírito Santo!

Todos: Amém.

Leitor: Nossa Senhora do
Desterro vem até nós por 

meio de sua Imagem Peregri-
na como mulher de serviço. 
Da mesma forma que Maria, 
como a portadora da Graça 
de Deus, foi ao encontro de 
Isabel, na Sagrada Escritura, 
levando seu fi lho Jesus em 
seu ventre, assim neste mo-
mento, ela se encontra aqui 
intercedendo por nós.

Peçamos a Virgem Maria 
que interceda a Seu Filho Je-
sus Cristo, simbolizada nesta 

sua imagem peregrina, que 
o mal,mal-feitos e maldições 
sejam desterrados da nossa 
vida. Nossa Senhora do Des-
terro!

Todos: Desterrai o mal 
da minha vida.

Presidente: O Senhor 
esteja conosco!

Todos: 
Ele está no meio de nós.

Presidente: Proclamação
do Evangelho de Nosso 

Senhor Jesus Cristo segundo 
Mateus.

Todos: 
Glória a Vós, Senhor. 

Presidente: “Depois que 
os magos partiram, o Anjo do 
Senhor apareceu em sonho 
a José, e lhe disse: ‘Levan-
te-se, pegue o menino e a 
mãe dele, e fuja para o Egi-
to! Fique lá até que eu avise. 
Porque Herodes vai procurar 
o menino para matá-lo’. José 
levantou-se de noite, pegou o 
menino e a mãe dele, e par-
tiu para o Egito. Aí fi cou até 
a morte de Herodes, para se 
cumprir o que o Senhor havia 
dito por meio do profeta: ‘Do 
Egito chamei o meu fi lho’.

Quando Herodes perce-
beu que os magos o haviam 
enganado, fi cou furioso. 

Mandou matar todos os meni-
nos de Belém e de todo o ter-
ritório ao redor, de dois anos 
para baixo, calculando a ida-
de pelo que tinha averiguado 
dos magos. Então se cumpriu 
o que fora dito pelo profeta 
Jeremias: ‘Ouviu-se um gri-
to em Ramá, choro e grande 
lamento: é Raquel que chora 
seus fi lhos, e não quer ser 
consolada, porque eles não 
existem mais’.

Quando Herodes morreu, 
o Anjo do Senhor apareceu 
em sonho a José, no Egito, e 
lhe disse:

‘Levante-se, pegue o me-
nino e a mãe dele, e volte para 
a terra de Israel, pois já estão 

mortos aqueles que procura-
vam matar o menino’. José 
levantou-se, pegou o menino 
e a mãe dele, e voltou para a 
terra de Israel. Mas, quando 
soube que Arquelau reinava 
na Judéia, como sucessor do 
seu pai Herodes, teve medo 
de ir para lá. Por isso, depois 
de receber aviso em sonho, 
José partiu para a região da 
Galiléia, e foi morar numa ci-
dade chamada Nazaré. Isso 
aconteceu para se cumprir 
o que foi dito pelos profetas: 
‘Ele será chamado Nazare-
no’”. Palavra da Salvação!

Todos: 
Glória a Vós, Senhor!

Pedido de Bênçãos
Presidente: Conscientes 

do poder de intercessão de 
Nossa Senhora do Desterro e 
da sua presença maternal em 
nosso meio, depois de cada 
prece dirigida ao Seu Filho Je-
sus, nós responderemos: “Eu 
creio, Senhor, mas aumentai a 
minha fé”.

Leitor: Senhor Jesus Cris-
to, uni aos acontecimentos da 
Vossa Paixão e Ressurreição, 
os nossos sofrimentos, as nos-
sas dores, as nossas prova-
ções, as nossas perseguições, 
as nossas tentações, as nos-
sas crises, as nossas fraque-
zas e nossas humilhações.

Fazei que compreenda-
mos, Senhor Jesus, que nin-
guém está sozinho e que vós 

sois a esperança e a salvação 
de cada um de nós.

Todos: “Eu creio, Senhor, 
mas aumentai a minha fé”.

Leitor: Senhor Jesus, olhai
por esta mãe que ama e 

não é amada. Amparai esta 
mãe que chora e sofre com o 
marido, com o fi lho ou com a 
fi lha! Olhai por esta mãe-avó! 
Socorrei esta mãe que não 
perdeu a esperança, mas tam-
bém, esta que já não espera 
mais. Jesus da Divina Miseri-
córdia, ajudai esta mãe a supe-
rar esta hora tão difícil.

Todos: “Eu creio, Senhor, 
mas aumentai a minha fé”.

Leitor: Senhor Jesus Cris-
to, sabemos que para Vós 

nada é impossível. Vós que 
curastes tantos enfermos, se 
for da Vossa Vontade, restitui a 
saúde dos nossos doentes, es-
pecialmente, deste que padece 
com graves enfermidades.

Todos: “Eu creio, Senhor, 
mas aumentai a minha fé”.

Leitor: Senhor Jesus Cris-
to, por intercessão de Nossa 
Senhora do Desterro, socorrei 
quem corre risco de morte e 
quando chegar a nossa hora, 
daí-nos o Vosso perdão e sal-
vação.

Todos: “Eu creio, Senhor, 
mas aumentai a minha fé”.

Leitor: Senhor Jesus Cris-
to, socorrei a nossa família. 
Afastai, Senhor, do nosso lar, o 

pecado do desprezo ao idoso 
e ao doente da infi delidade, da 
traição, da mentira, da descon-
fi ança, da inveja, da separa-
ção, do aborto, do egoísmo, da 
concorrência, da dependência 
dos vícios, do mau uso da TV e 
da Internet e de toda infl uência 
do mal.

Todos: “Eu creio, Senhor, 
mas aumentai a minha fé”.

Leitor: Dai, ó Senhor Je-
sus Cristo, a Vossa Bênção a 
este empresário (a) para que a 
sua empresa gere sempre no-
vas oportunidades que deem 
vida para todos, olhai por este 
trabalhador (a), que labuta 
para o sustento da sua família. 
E, amparai, Senhor Jesus, este 
desempregado (a), para que 

nunca desanime nem se de-
sespere e, que alcance o mais 
rápido possível o seu emprego.

Todos: “Eu creio, Senhor, 
mas aumentai a minha fé”.

Leitor: Senhor Jesus Cris-
to, não deixei os nossos fi lhos 
e nossas fi lhas caírem nas ilu-
sões de felicidade imediata, 
mas livrai-os dos paraísos en-
ganosos da droga, do prazer, 
do álcool, junto com todas as 
formas de violência.

Todos: “Eu creio, Senhor, 
mas aumentai a minha fé”.

Presidente: Rezemos con-
fi antes a oração que o Senhor 
nos ensinou.

Todos: Pai nosso que es-
tais nos céus...

Oração do Perfume de Maria
Todos: Ó Deus Pai, por in-

tercessão de Nossa Senhora 
do Desterro, abençoai, + - em 
nome do Pai, do Filho e do Es-
pírito Santo: este fi lho (a), para 
que tenha sempre a vossa 
proteção contra doenças, feri-
das íntimas, forças e ataques 
ocultos do mal e, desterrai já, 
ó Pai deste fi lho (a), este sen-
timento de perda, de culpa, de 
tristeza, de ódio, de abandono, 
de medo e de morte.

Curai agora, ó Pai, este 
coração dolorido ou endure-
cido porque até agora não 

consegue perdoar uma trai-
ção, porque até agora não 
consegue perdoar uma in-
justiça, porque até agora não 
consegue perdoar um pas-
sado, porque até agora não 
consegue perdoar um abuso, 
porque até agora não con-
segue perdoar uma mentira, 
porque até agora não conse-
gue perdoar uma violência, 
porque até agora não con-
segue perdoar uma pessoa, 
porque até agora não conse-
gue perdoar nem a si mesmo 
ou porque até agora, ó Pai, 

este coração dolorido ou en-
durecido, não se sentiu ama-
do nem valorizado.

Que o perfume de Ma-
ria Santíssima, vossa Serva 
e nossa intercessora, ó Pai, 
esteja nesta água, nestes ob-
jetos e se espalhe por esta 
casa toda, por esta empresa, 
por este local desterrando 
mal, invejas, mal feitos, pra-
gas e maldições.

Nós vos pedimos, ó Deus 
Pai, por Cristo, vosso fi lho e 
Nosso Senhor. Amém.

Todos: Ave Maria

Aspersão
(Enquanto o presidente asperge os objetos e todo 

o local, vai se rezando as AVE-MARIAS)

Presidente: Glória ao Pai, ao Filho e Espírito 
Santo!

Todos: Como era no princípio, agora e sem-
pre, Amém.

Presidente: Estivemos reunidos em nome do 
Pai, do Filho e do Espírito Santo!

Todos: Amém!

Presidente: Louvado
seja Nosso Senhor Jesus Cristo!
Todos: Para que sempre seja louvado.
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Romaria:

11ª Romaria do Terço dos Homens 
emociona fi éis em Ivaiporã

O evento teve início na Paróquia Santíssima Mãe de Deus e seguiu em uma emocionante peregrinação até a Paróquia Bom 
Jesus, onde o bispo de Apucarana presidiu a Missa.

 Segundo o padre Alex Reis, assessor diocesano do movimento, a romaria reuniu mais de 850 homens de diversas paróquias. 

Após a oração do Santo Terço, os fi éis seguiram em 
caminhada até a Paróquia Bom Jesus.

.....................................

Redação

Aproximadamente 850 
homens das paróquias da 
Diocese de Apucarana parti-
ciparam da 11ª Romaria Dio-
cesana do Terço dos Homens, 
no dia 24 de maio, cujo tema 
é “Chamado à Conversão e à 
Santidade” e o lema, “Sede 
santos porque eu sou santo” 
(1Pd 1,16), em Ivaiporã.

O Terço dos Homens é um 
dos movimentos católicos lei-
gos que mais cresce no Brasil. 
Homens de todas as idades 
se reúnem para rezar o Terço 
Mariano semanalmente, forta-
lecendo a espiritualidade mas-

culina e a presença da família 
na Igreja.

 Segundo o asses-
sor diocesano do Terço do 
Homens, Padre Alex Reis Leite 
Alves, a Romaria Diocesana 
anual é um momento de inte-
gração dos representantes das 
paroquias que semanalmente 
rezam o Terço mariano cuja 
devoção está focada na medi-
tação dos mistérios de Cristo. 
“Que eles retornem motivados 
para as suas paróquias e con-
videm mais homens para par-
ticipar do movimento”, acres-
centou Padre Alex. 

A chegada dos repre-
sentantes aconteceu, às 13 
horas, na Paróquia Santíssima 
Mãe de Deus, às 13,30 horas, 

a oração do Santo Terço, às 
14:30 horas, a procissão até a 
igreja Matriz Bom Jesus, às 16 
horas, a Santa Missa presidida 
pelo bispo da Diocese de Apu-
carana, Dom Carlos José de 
Oliveira com a Consagração e, 
às 17 horas, o encerramento, 
em clima de Ação de Graças 
com muitos testemunhos dos 
homens do Terço.

O assessor do Movimento 
afi rma que a 11ª Romaria Dio-
cesana do Terço dos Homens 
tem como objetivo fortalecer a 
importância espiritual e comu-
nitária do movimento, o papel 
da espiritualidade masculina 
na Diocese de Apucarana e 
promover a devoção mariana 
autêntica, senso de pertença 

e o compromisso com a vida 
cristã.

Na Celebração Eucarística, 
Dom Carlos José de Oliveira 
refletiu sobre a grandiosi-
dade do Terço dos Homens 
nas paróquias com o aumento 
da presença masculina, maior 
evangelização nas famílias 
que é a base para a transmis-
são dos valores cristãos.

O bispo agradeceu a 
Deus Uno e Trino pelo Terço 
dos Homens na Diocese de 
Apucarana e os incentivou a 
perseverar na oração sema-
nal. “Uma das maravilhas que 
Deus realizou na sua Igreja 
nas últimas décadas aqui no 
Brasil foi exatamente o surgi-
mento do Terço dos Homens 

cuja iniciativa foi dos senhores 
que passaram a se reunir para 
a oração do Terço mariano”.

Conforme o bispo, a 
dimensão mariana deste 
encontro semanal dos 
homens, recorda a experiên-
cia dos apóstolos com Maria 
no Cenáculo, no livro dos Atos 
dos Apóstolos (1,14). “Atra-
vés da Oração do Terço, os 
homens estão reunidos em 
torno de uma única mulher, 
Nossa Senhora, como os 
apóstolos se reuniram em 
torno de Maria Santíssima 
após a morte de Jesus”, fi na-
lizou Dom Carlos José.

como expressão de fé, 
unidade e missão para a 
Igreja diocesana.

Padre Alex destacou também a dinâmica espiritual da 
romaria, que uniu oração, procissão e partilha. 

Fotos: Pascom

Sede 
santos 
porque 
eu sou 
santo 
(1Pd 1,16)“

“
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FAÇA PARTE DA FAMÍLIA DESTERRO VITORIOSA
NOME DO ASSOCIADO:

CPF:     DATA DE NASCIMENTO:           /           /

RUA:          Nº

BAIRRO:   CIDADE:    CEP:

FONE CELULAR:    FONE FIXO:

__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

24 horas no ar
SEGUNDA - FEIRA
00:00   Hora de Nossa Senhora do Desterro
01:00   Músical
03:00   Santa Missa
05:00   Alegria Sertaneja    
07:00   Notícias em Trinta
07:30   Desterro News
08:30   Giro da Alegria      
10:00   Maria e Você     
11:00   Desperta Missionário 
13:00   Desterro News
13:30   Na Caminhada
15:00   Santa Missa no Cemitério    
16:30   Coração Sertanejo
17:55   Oração da tarde    
18:00   Noite com Maria - Oração do Terço
20:00   Mães Intercessoras     
22:00   Terço Mariano

TERÇA - FEIRA
00:00   Hora de Nossa Senhora do 
Desterro
01:00   Músical
03:00   Santa Missa
05:00   Alegria Sertaneja    
07:00   Notícias em Trinta
07:30   Desterro News 
08:30   Giro da Alegria      
10:00   Maria e Você     
11:00   Vida sim, drogas não (CRISTMA)
13:00   Desterro News
13:30   Voz da Natureza 
15:00   Celebração da Palavra e Novena 
de São Padre Pio
16:30   Coração Sertanejo
17:55   Oração da tarde    
18:00   Noite com Maria - Oração do Terço
20:00   Conectados em Cristo    
22:00   Terço Mariano
   
QUARTA - FEIRA
00:00   Hora de Nossa Senhora do 
Desterro
01:00   Músical    
03:00   Santa Missa
05:00   Alegria Sertaneja     
07:00   Notícias em Trinta
07:30   Desterro News
08:30   Giro da Alegria      
10:00   Maria e Você     
11:00   Terço do Livramento 
13:00   Desterro News
13:30   Conectados em Cristo  
15:00   Missa e Novena de Nossa Senhora 
           do Desterro
16:30   Coração Sertanejo
17:55   Oração da tarde    
18:00   Noite com Maria - Oração do Terço
18:15  Santa Missa da Catedral Nossa 
           Sra de Lourdes de Apucarana - PR
20:00  Novena Em Nome do Senhor Jesus
QUINTA - FEIRA
00:00   Hora de Nossa Senhora do Desterro     
01:00   Músical
03:00   Santa Missa
05:00   Alegria Sertaneja    

07:00   Notícias em Trinta
07:30   Desterro News 
08:30   Giro da Alegria      
10:00   Maria e Você     
11:00   Família Vitoriosa
13:00   Desterro News
13:30   Edu Fhayon  - Só Modão
15:00   Missa e Novena de Santa Rita de 
Cássia     
16:30   Coração Sertanejo
17:55   Oração da tarde    
18:00   Noite com Maria - Oração do Terço  
22:00  Terço Mariano

SEXTA - FEIRA
00:00   Hora de Nossa Senhora do 
Desterro     
01:00   Músical
03:00   Santa Missa
05:00   Alegria Sertaneja
07:00   Notícias em Trinta
07:30   Desterro News     
08:30   Giro da Alegria     
10:00   Maria e Você
11:00   Rota 106.5 
13:00   Desterro News
13:30   Moto Loko com Cristo
16:30   Coração Sertanejo
18:00   Oração da tarde    
18:05   Noite com Maria - Oração do Terço
20:00   Deus está no ar
21:40   Família Desterro Vitoriosa     
22:00     Terço Mariano    
   
SÁBADO
00:00    Hora de Nossa Senhora do 
Desterro
01:00    Músical
03:00    Santa Missa
05:00 Programa Raiz Sertaneja
07:00    Todo Sabádo     
08:30    Giro da Alegria  
10:30    Trezinho da Alegria    
12:15    Tempo de Esperança     
15:00    Santa Missa de Santuário São 
José De Apucarana - Pr
16:30    Sabadão Sertanejo     
18:00    Noite com Maria      

DOMINGO   
00:00  Hora de Nossa Senhora do Desterro
01:00  Músical
03:00  Santa Missa
07:30  Santa Missa de Santuário São José 
De Apucarana - Pr
09:00  Palavra das Salvação
10:30  Santa Missa    
11:00 Saudade da Querência
15:00  Consagração à Nossa Sra Aparecida
18:00  Noite com Maria
19:30  Santa Missa da Paróquia Nossa Sra 
           Das Graças De Santa Fé - Pr

Mande sua mensagem
(44) 3142-3757

Segunda a Sexta-Feira
05:00 Despertar Sertanejo
08:00 E A Família, Como 
Vai?
10:00 Experiência De Deus  
11:00 Alegria De Viver
12:00 Painel De Notícias
13:30 Sua Tarde É Nossa 
Colorado
15:00 Terço Das Santa 
chagas

15:30 Aos Pés Do Senhor
16:30 Tarde Sertaneja 
18:00 Hora Mariana 
19:00 Voz Do Brasil
 20:00 Recordação Musical 

Sábado
05:00 Despertar Sertanejo
08:00 E A Família, Como 
Vai?
10:00 Experiência De Deus  
11:00 Santa Missa

12:15 Tempo de Esperança
15:00 Pastoral da Criança
15:30 Show de Esporte
20:00 Recordação Musical 

Domingo
07:00 Novas de Paz 
08:00 Santa Missa
09:00 Motivar é preciso 
12:00 Riqueza da Igreja
19:30 Santa Missa
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Peregrinações fortalecem 
o Santuário Santa Paulina 

como destino de fé

...................................

 Juliana Mesquita*

Em Nova Trento, no cora-
ção de Santa Catarina, há um 
lugar onde os passos dos 
peregrinos contam histórias 
de fé, gratidão e esperança. 

Ao longo do ano, o Santu-
ário Santa Paulina recebe visi-
tantes de diferentes cidades, 
estados e comunidades, con-
solidando-se como um dos 
principais destinos religiosos 
do Brasil.

Peregrinações

As peregrinações que che-
gam ao Santuário não são 
apenas deslocamentos físicos. 
Cada grupo carrega uma 
experiência espiritual pro-
funda. Muitos percorrem lon-
gas distâncias a pé, de bici-
cleta, em ônibus, vans ou 
carros particulares. 

Outros participam de 
romarias organizadas por 
paróquias, movimentos, pas-
torais e famílias. Todos che-
gam movidos pelo desejo de 
rezar, agradecer, renovar a fé 
e se aproximar da história de 

Santa Paulina, a primeira 
santa do Brasil.

Localizado na comunidade 
de Vígolo, o Santuário é refe-
rência nacional de espirituali-
dade. 

Mais do que um ponto 
turístico religioso, é um 
espaço de encontro com a 
memória, com a simplicidade 
e com a força de uma mulher 
que fez da caridade a sua 
missão. Santa Paulina viveu 
neste solo catarinense uma 
trajetória marcada pelo 
serviço aos pobres e aos mais 
necessitados.

Durante as romarias

Durante as romarias, o 
Santuário se transforma em 
um grande espaço de comu-
nhão. 

Os peregrinos chegam 
com bandeiras, camisetas, 
terços, imagens e histórias. 
Há quem venha agradecer 
uma graça alcançada, pedir 
forças diante de uma doença, 
buscar paz para a família ou 
simplesmente silenciar o cora-
ção diante de Deus. 

Cada vela acesa e cada 

oração revelam a confi ança 
dos devotos na intercessão de 
Santa Paulina.

Chegada ao Santuário

Para muitos, a chegada ao 
Santuário é o ponto alto de 
uma caminhada iniciada muito 
antes da viagem. 

Há grupos que se prepa-
ram espiritualmente, organi-
zam trajetos, rezam durante 
o caminho e transformam 
cada quilômetro em uma 
oferta de fé.

 Ao chegar, participam da 
Santa Missa, visitam os espa-
ços ligados à vida da santa e 
vivem emoção e gratidão.

A presença constante dos 
peregrinos reforça a impor-
tância do Santuário para Nova 
Trento e para Santa Catarina.

Turismo religioso

A cidade tornou-se conhe-
cida nacionalmente como 
terra de Santa Paulina e 
recebe visitantes que movi-
mentam o turismo religioso, 
a economia local e a cultura 
da comunidade. 

Hotéis, pousadas, restau-
rantes, comércios e serviços 
de acolhida são impactados 
positivamente por esse fl uxo 
de fé.

Mas, acima dos números, 
o que marca são as histórias. 
Alguns chegam pela primeira 
vez; outros retornam todos os 
anos, mantendo uma tradição 
familiar ou comunitária que 
passa de geração em geração. 
Assim, a devoção à primeira 
santa do Brasil permanece 

viva e ligada ao cotidiano do 
povo.

As peregrinações ajudam 
a manter viva a espirituali-
dade de Santa Paulina. Sua 
vida ensina que a fé se 
expressa em atitudes concre-
tas de amor, cuidado e ser-
viço. Por isso, quem visita o 
Santuário não encontra ape-
nas um lugar bonito ou histó-
rico, mas uma mensagem que 
convida à transformação pes-
soal e ao compromisso com o 
próximo.

Em tempos de pressa, 
peregrinar ganha ainda mais 
sentido. Caminhar até um 
lugar sagrado é também uma 
forma de desacelerar, rezar, 
olhar para dentro e renovar a 
esperança. No Santuário 
Santa Paulina, muitos encon-
tram consolo, força e inspira-
ção para recomeçar.

Ao se consolidar como um 
dos principais destinos de fé 
do Brasil, o Santuário assume 
a missão de acolher, evange-
lizar e preservar a memória 
de uma santa que ensinou, 
com a própria vida, que a san-
tidade se constrói no amor 
simples e generoso.

Entre caminhos, promes-
sas, orações e agradecimen-
tos, o Santuário segue sendo 
lugar de chegada e de partida: 
chegada para quem busca paz 
e consolo; partida para quem 
retorna para casa com o cora-
ção renovado e o desejo de 
seguir Santa Paulina.

* Departamento de 
Comunicação do 

santuário santa Paulina

Foto: Santuário Santa Paulina

Pessoas de todos os lugares buscam a paz, acolhida e espiritualidade 

Os peregrinos chegam com bandeiras, camisetas, terços, imagens e histórias. Há quem venha agradecer uma graça alcançada, pedir 
forças diante de uma doença, buscar paz para a família ou simplesmente silenciar o coração diante de Deus. 

A cidade tornou-se conhecida nacionalmente como terra de Santa 
Paulina e recebe visitantes que movimentam o turismo religioso

Foto: Santuário Santa Paulina
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LOCAIS DE REUNIÕES DE 
APOIO DO CRISTMA

DIOCESE DE 
APUCARANA

Apucarana 
Catedral Nossa Senho-

ra de Lourdes 19h45min 
,todas as terças-feiras.

Paróquia Cristo Profeta 2ªs fei-
ras, 20 horas.

Paróquia Nossa Senhora de 
Fátima 20 horas, salão paro-
quial 4ªs feiras.

Paróquia Perpétuo Socorro 2ªs 
feiras, 19h30min.

Arapongas 
Paróquia Santo Antônio 20 

horas, 4ªs feiras.

Astorga 
Santuário Nossa Senhora 

Aparecida 20 horas, 4ªs feiras.

Colorado 
Capela bom pastor 20 ho-

ras de segunda-feira.

Santo inácio
Capela Santa Rita,19h-

30min, quinta-feira.

São João do Ivaí 
Paróquia São João Batista 

quinta-feira, 20 horas

São Pedro do Ivaí 
Paróquia São Pedro 5ªs fei-

ras, 20 horas.

Lunardelli 
Santuário Santa Rita de 

Cássia 19h30min, terças-
feiras.

Jardim Alegre 
Paróquia Nossa Senhora 

do rocio 2ªs feiras, 19h30min

Faxinal
Paróquia são sebas-

tião 5ªs feiras, 20 horas

Terra boa 
Paróquia são judas tadeu 

2ªs feiras, 20 horas

Nossa Senhora das Graças
Sala da Catequese 

19h30min, 2ªs feiras

Iguaraçu 
Paróquia nossa senhora 

aparecida 2ªs feiras, 20 horas

Jacutinga
Salão paroquial, terça-

feira,19h30min

Santa fé
Capela Santa Luzia 2ªs 

feiras, 20 horas

Sabáudia 
Paróquia Santa Teresinha 

do Menino Jesus 4ªs feiras, 20 
horas Sala da catequese

Ivaiporã
Paróquia Bom Jesus 5ªs 

feiras, 20 horas

Lobato 
Paróquia Sagrado Coração 

de Jesus 2ªs feiras, 19 horas, 
no Centro Catequético

Qual a fi nalidade do Cristma?
Tem por fi nalidade ajudar espiritualmente o dependente e o 
familiar, acompanhá-lo na recuperação e inseri-lo na comu-
nidade.

Como funciona o Cristma?
Funciona por meio do tripé básico: apostolado, reuniões de 
apoio e cursos de libertação.

O que é Apostolado?
A prática do apostolado consiste em participar, crescer e tra-
zer mais uma pessoa
através da abordagem, visita, palestra de motivação e desta 
forma permanecer na abstinência e conquistar a serenidade.

O que é reunião de apoio?
É o processo de integração que a terapia de grupo, baseada 
na experiência de dependentes e familiares em recuperação, 
proporciona a conscientização da necessidade de um trata-
mento entre os participantes.

O que é curso de libertação?
É a oportunidade oferecida ao dependente e ao familiar para, 
aprender a viver em comunidade, passar pelo processo de 
purifi cação, iluminação e união com CRISTO e, fi nalmente 
desfrutar de uma vida de libertação total.

Em que se fundamenta o Cristma?
O alicerce do tripé básico do Cristma é a bíblia e a prática das 
quatro virtudes, que é a pureza de coração, humildade com o 
próximo, honestidade total e amor fraterno.

E esse alguém pode ser você! Cristo Te Ama

Realizamos visitas residenciais aos depen-
dentes do álcool e das drogas e seus familia-
res e proferimos palestras em escolas. A sigla 
CRISTIMA “Christmas” em inglês que lembra o 
nascimento de Cristo, nascer de Novo, renascer 
para uma vida de abstinência e serenidade.

Foto: Arquivo Pessoal
..............................................

Sandra Pereira*

Meu nome é o Juliano e 
moro em Londrina. Hoje estou 
em recuperação há 31 anos, 
3 meses e 19 dias do alcoo-
lismo, e também há quase 16 
anos sem o cigarro.

Antes de admitir a minha 
doença, eu achava que era 
melhor que todo mundo. Não 

aceitava a ajuda de ninguém. 
Quando me chamavam a 
atenção, minha resposta 
padrão era dizer que eu para-
ria na hora em que eu deci-
disse. Mas a verdade é que 
eu já não tinha a mais o con-
trole da situação.

No auge da minha depen-
dência, eu cheguei ao fundo 

da vida. Perdi a dignidade, 
parei de trabalhar, machuquei 
minha família com palavras e 
atitudes. Quem mais sofreu 
foram minha esposa e minhas 
fi lhas.

Cheguei a um ponto de 
desespero tão grande que 
pensei em tirar minha própria 
vida. Foi aí que percebi que 
sozinho eu não conseguiria 
sair daquela situação.

Fui internado por 42 dias, 
mas entendi que o que real-
mente muda a vida é a deci-
são de querer mudar e aceitar 
ajuda. Os “amigos” desapa-
receram e eu percebi que 
quem realmente estava 
comigo era minha família.

Com a graça de Deus, 
conheci um grupo de apoio. E 
foi ali que comecei a recons-

truir minha vida, um dia de 
cada vez.

Não foi fácil. Tive perdas, 
tive difi culdades, mas perma-
neci fi rme. Hoje tenho minha 
família, netos, minha casa e, 
principalmente, minha digni-
dade de volta.

A recuperação é diária. Por 
isso, estou participando assi-
duamente das reuniões, por-
que elas são o meu alicerce.

Se você está passando por 
isso, eu lhe digo: admita que 
precisa de ajuda e a aceite. A 
mudança não acontece do dia 
para a noite, mas ela é possí-
vel.

Um dia de cada vez. 
Amém.

*Coordenadora do 
CRISTMA em Santa Fé 

Admitir 
que 

precisa de 
ajuda não 

é fraqueza, 
é o 

começo da 
mudança“
“

Juliano está no no movimento Cristma há 31 anos e 3 
meses  e 19 dias

Minha resposta: “eu 
paro na hora em que eu 

decidir”

Juliano:
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PIADAS COZINHANDO COM A KATATAL

Cri-Cri (Amendoim Crocante).

Cartoon

Ingredientes

• 500 g de amendoim cru 
com pele

• 2 xícaras (chá) de açú-
car

• 1 xícara (chá) de água
• 1 colher (chá) de fer-

mento em pó
• 1 colher (sopa) de cho-

colate em pó (opcional, para 
dar cor)

Modo de preparo

1. Em uma panela grande, 
coloque o amendoim, o açú-
car, a água e o chocolate em 
pó.

2. Misture bem e leve ao 
fogo médio.

3. Mexa de vez em 
quando até a água secar e o 
açúcar fi car esbranquiçado, 
envolvendo os amendoins.

4. Continue mexendo sem 
parar. O açúcar começará a 
derreter novamente, for-
mando uma casquinha cro-
cante.

5. Acrescente o fermento 
em pó e misture rapidamente. 
Isso deixará a cobertura mais 
sequinha e crocante.

6. Desligue o fogo quando 
os amendoins estiverem bem 
caramelizados.

7. Espalhe os amendoins 
em uma assadeira ou super-
fície untada e deixe esfriar 
completamente antes de ser-
vir.

Bom Apetite

“Estar presente com vocês 
é maravilhoso. São muitas 
bênçãos recebidas neste dia 
da Novena de Nossa Senhora 
do Desterro.”

Valcir – Apucarana/PR

“Foi uma bênção estar aí 
com minha romaria. É mara-
vilhoso fazer parte desse 
momento tão lindo. Não vejo 
a hora de estar presente no 
dia 21 de junho. Os romeiros 
estão muito animados para 
voltar.”

Maria da Penha – Man-
daguaçu/PR

“Eu amei tudo o que ouvi 
nesse dia especial do Manto 
de Nossa Senhora do Des-
terro. Estou colocando tudo 
em prática, principalmente 
buscando melhorar o nosso 
coração e procurando ser uma 
pessoa cada vez melhor para 
o próximo.”

Márcia – Apucarana/
PR

“Foi uma bênção viver 

este domingo com vocês. 
Apesar de todos os domingos 
que participo serem uma bên-
ção, voltamos sempre com 
muita alegria. Amém! Deus 
abençoe todos vocês. O Padre 
Pedrinho é uma bênção de 
Deus, e toda a equipe é mara-
vilhosa. Amém!”

Salete Carraro – 
Marialva/PR

“Foi muito bom, Sou 
motorista de romaria e adoro 
quando vamos para Santa Fé. 
O povo é muito acolhedor, 
com  um carinho especial com 
os motoristas.”

Aldinei da Silva – 
Marialva/PR

“Boa tarde! O meu 
domingo foi maravilhoso. 
Estar aí é sempre uma expe-
riência especial, e todos os 
momentos são incríveis. Com 
certeza estarei aí novamente 
no próximo domingo, se Deus 
quiser.”

Geralda – Rolândia/
PR 

”Nossa, eu tive uma expe-
riência incrível no encontro 
pessoal com o Senhor Jesus. 
Fiquei muito feliz por todas as 
graças recebidas que Deus 
abençoe sempre todos que 
trabalham ai.”

Rosa Maria – 
Marialva/PR 

“Gostei muito do Terceiro 
Domingo. Foram muitas bên-
çãos na minha vida! Sempre 
que posso, estou presente aí 
com toda a minha família. 
Vocês se tornaram, para nós, 
uma família abençoada por 
Nossa Senhora do Desterro. 
Muito obrigada pela acolhida”

Neuza Tafi o – 
Lupionópolis/PR 

Eu amo estar com vocês 
aos domingos. É uma alegria 
de verdade estar com vocês 
e com Nossa Senhora do Des-
terro, todos momentos do 
começo ao fi m é maravilhoso.

Rosângela –
 Guaraci/PR

Fonte: ChatGPT

�����������������
QUE CINTO BONITO!

O QUE O ZERO DISSE PARA O 
OITO?

QUE CINTO BONITO!
-------

 REALEZA...
QUAL É O REI DOS 

QUEIJOS?
O REIQUEIJÃO.

--------

PACIENTE...
QUAL É A FRUTA MAIS 

PACIENTE?
A PERA, PORQUE ELA SEMPRE 

ESPERA.
--------

AAAATUM!
QUAL É O PEIXE QUE CAIU 

DO DÉCIMO ANDAR?
AAAATUM!
--------

SEMPRE NA FRENTE...
QUAL É O ANIMAL QUE 

SEMPRE GANHA CORRIDAS?
O LEOPARDO, PORQUE ELE 
ESTÁ SEMPRE À FRENTE.

Estamos, graças a Deus, 
juntos mais uma vez. Viven-
ciando o mês de junho, é 
tempo de celebrar Santo 
Antônio, São João e São 
Pedro. As ruas e escolas 
ganham cores e bandeirinhas, 
enquanto as mesas se 
enchem de deliciosos pratos 
típicos à base de milho e 
amendoim. Nossa receita 
desta edição traz um pouco 
desse sabor  tão especial das 
festas juninas.

Vertical: Brigar, Reexibir, Hereditariedade, Venenoso, 
Ecoa, Oieua, Isa, Placa, Ego, Agua, Maio, Borat, Enumera, 
Bacilo, Mitose, Aros, Messias.

Horizontal: Trevo, Irei, Gene, Adeus, Crina, Brasilia, Ero-
são, Axe, Idea, Bacterias, Lido, Reabotoar, Gema, Unir, Auto, 
Mes, Parem, Bis, Abati, Gala.
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Cardeal Scherer foi comentarista da 
Ordenação Diaconal do Padre Zezinho Meira

...................................

Redação

Após 44 anos, no dia 13 
de junho, Padre José Felipe de 
Meira, 87 anos, carinhosa-
mente Padre Zezinho Meira, 
está retornando para a Paró-
quia Nossa Senhora das Gra-
ças de Santa Fé, onde foi 
pároco de dezembro de 1979 
a janeiro de 1982, para cola-
borar na Ação Evangelizadora.

“Aqui em Santa Fé, eu 
pedi a ordenação do saudoso 
diácono Manuel Albrigo de 
Almeida e de mais 11 Diáco-
nos Permanentes por onde 
passei, e volto para realmente 
aprender de novo e reencon-
trar as pessoas das quais fi z 
o batizado, a Primeira Euca-
ristia ou o Matrimônio”. E 
acrescenta: “Com a graça de 
Deus, é gratifi cante a gente 
se encontrar”.

Jubileu de Ouro

No dia 4 de janeiro deste, 
Padre Zezinho completou seus 
50 anos de Sacerdócio e, no 
dia 02 de dezembro de 2025, 
presidiu a solene Missa em 
Ação de Graças concelebrada 
pelo bispo diocesano Dom 
Carlos José de Oliveira, padres 
e diáconos com a participação 
dos seminaristas e padrinhos 
de ordenação, na Paróquia 
São Sebastião e Santuário 
Nossa Senhora Aparecida de 
Astorga. A recepção aconte-
ceu no Casa de Encontros 
Clara e Francisco sob a res-
ponsabilidade do Diácono José 
Eduardo da Silva Baú.

No dia 04 de janeiro, com 
a presença do bispo Dom Apa-
recido Donizeti de Souza, 
familiares, o seu tio João Luiz 

de Meira, a sua afi lhada de 
batismo Flávia Augusta e 
outros parentes, Padre Zezi-
nho presidiu a missa do Jubi-
leu de Ouro com a presença 
de toda a comunidade e, logo 
a após, teve uma recepção no 
salão comunitário da Paróquia 
São Sebastião e Santuário 
Nossa Senhora Aparecida de 
Astorga.

Vida e Vocação

Padre Meira nasceu, no dia 
26 de maio de 1939, no Bairro 
do Faxinal, na Rodovia Raposo 
Tavares, no Município de 
Angatuba - SP., Diocese de 
Itapetininga-SP., onde morou 
até os 11 anos de idade.

Dos oitos fi lhos, ele é o 
segundo filho de Manuel 
Lopes de Meira e Maria Fran-
cisca de Meira. A sua família 

era de rezar o terço diaria-
mente.

No ano de 1950, sua famí-
lia veio para Astorga-Pr, onde 
de 1951 a 1954, foi coroinha 
na antiga igreja matriz da 
Paróquia São Sebastião, onde 
despertou a sua vocação pres-
biteral e, aos 14 anos, no iní-
cio de 1954, entrou no Semi-
nário Diocesano Menor da 
Diocese de Jacarezinho. Padre 
Zezinho Meira retorna para 
Astorga e entra na Escola Dia-
conal 

Ordenação Diaconal

Padre Zezinho e seu irmão 
Padre João Lopes Meira foram 
os primeiros seminaristas da 
recém-formada diocese de 
Apucarana a serem ordenados 
diáconos transitórios por Dom 
Romeu Alberti.

O Cardeal Dom Odilo 
Pedro Scherer, Arcebispo 
Metropolitano de São Paulo, 
colega de seminário do seu 
irmão Padre João Meira em 
Curitiba-Pr., foi o comentarista 
da solene Missa de Ordenação 
Diaconal.

Ordenação Presbiteral

Com o lema “Eu sou o pão 
da vida” (João 6,35), a orde-
nação Presbiteral do Padre 
Zezinho realizou-se, no dia 4 
de janeiro de 1976, em 
Astorga.

Antes de ser ordenado 
Presbítero, exerceu o seu 
ministério diaconal na Paró-
quia São Sebastião de Correia 
de Freitas, distrito de Apuca-
rana. Ordenou-se Presbítero 
sabendo que ia assumir Paró-
quia Nossa Senhora de Lour-

des de Jacutinga e a recém-
-criada Paróquia de Nossa 
Senhora do Rosário de Arira-
nha, distritos de Ivaiporã. 
“Dom Romeu me orientou 
para que eu fi casse 20 dias 
em Jacutinga e 10, em Arira-
nha”, acrescentou o padre.

Pároco

Bom Jesus de Ivaiporã, 
Itaguajé, Santa Inês, Rome-
ópolis, Arapuã, Alto Porã, 
Santa Fé, Lobato, Nossa 
Senhora das Graças, Jardim 
Alegre, Lunardelli, Iguaraçu, 
Munhoz de Mello, Ângulo, 
Espírito Santo de Ivaiporã, 
Santo Inácio, Cafeara, Nossa 
Senhora de Guadalupe de 
Arapongas, Sabáudia e Novo 
Itacolomi. 

Após 75 anos

Catedral Basílica Menor, 
São Benedito de Apucarana, 
Astorga e atualmente, em 
Santa Fé.

Homem de Deus

Padre Zezinho é um 
homem sábio, humilde e de 
oração. Foi por causa da sua 
obediência que o levou passar 
por tantas paróquias no 
desejo de evangelizar. Sempre 
privilegiou a vida em comuni-
dade e da união entre os fi éis. 
“Peço perdão a Deus sempre 
se não fui o bom padre. Mas, 
se não o fui, Deus é miseri-
cordioso, porque sempre nos 
dá oportunidade para recome-
çar e melhorar”, revela Padre 
Zezinho.

Gratidão

Ele vive a gratidão pelas 
suas experiências vividas e 
pelas comunidades que o aju-
daram a construir sua história, 
incluindo Santa Fé para onde 
retorna com alegria. “Com a 
graça de Deus, tantas coisas 
me marcaram na evangeliza-
ção, na catequese, no atendi-
mento aos doentes e às pes-
soas carentes. Porém, posso 
dizer seguramente que nada 
se compara e o que mais 
marca a vida de um sacerdote 
é presidir a Santa Missa”, 
completa Padre Zezinho 
Meira.

Foto: Pascom

“Seguramente nada se compara e o que mais marca a vida de um sacerdote é presidir a 
Santa Missa” (Padre Zezinho Meira).

Da Esquerda: Padre Noel Ribeiro, Rafael Rabelo, Dom Carlos José, Padre Zezinho Meira e 
Monsenhor João Ozório.

Ordenação Diaconal do Padre Zezinho Meira com a presen-
ça do Cardeal Dom Odilo Scherer.

Padre José Felipe de Meira recebe título de cidadão honorá-
rio em Novo Itacolomi.



Terço do Livramento SELF com benção para os  incenso é a poderosa ora-
ção (Ap 5,8 e 8,3-5) que sobe até Deus levando os seus desejos e projetos.
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Fotos: João Ribeiro

Com o Manto Sagrado de Nossa 
Senhora do Desterro

Rito da Bênção da Água durante a Novena de 
Nossa Senhora do Desterro.

Família Desterro Vitoriosa recebe as crianças que 
visitam o santuário.

Desterro, Música e Prosa com um belíssimo Show 
da Tânia Amancio de Arapongas.

Lema: “O Todo-poderoso realizou grandes obras 
a meu pedido: seu Nome é santo” (Lucas 1,48)

Manto Sagrado de 
Nossa Senhora

Centenas de pessoas participam do Encontro  
Pessoal com Jesus Eucarístico.

Passagem do Manto de Nossa Senhora do Desterro sobre os fi éis.

Padre Pedrinho recebe os coordenadores de 
romaria e reza uma ave maria especial para eles.

Terceiro Domingo de Maio:


